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RESUMO 

O presente trabalho relata observações preliminares sôbre o comportamento em 
conjunto, de variedades de soja ensaiadas na Secção de Genética do Instituto Agronô­
mico de Campinas. As sementes daquelas variedades foram coletadas recentemente em 
várias partes do Estado ou introduzidas de países estrangeiros. São apresentados tam­
bém os resultados de ensaio de novas variedades comerciais bem como observações sobre 
os caracteres agronômicos de alguns tipos mais promissores. 

Verificou-se que muitas das variedades recem introduzidas se mostraram inferiores 
à variedade Abura, que é recomendada atualmente pela Secretaria da Agricultura aos 
lavradores do Estado de São Paulo. Somente algumas variedades como N 47-3332, 
Cotia 14, Aliança Preta e Aliança, sobressaíram, carecendo de estudos mais acurados. 

Os resultados preliminares de um ensaio comparativo de novas variedades comer­
ciais revelaram a alta produtividade das variedades Paraná Tardia e Yelnando. As 
produções das variedades Nova Granada, Pereira Barreto, LA. 455 e La 41-1219 foram 
ligeiramente prejudicadas pelo baixo "stand" final. 

O estudo da variabilidade dos característicos de 18 das melhores variedades demons­
trou que, em Campinas, certa resistência ao ataque pelo nematoide Meloidogyne sp. 
•encontra-se nas variedades Palmetto e La 41-1219, alta porcentagem de óleo e proteína 
nas variedades Aliança Preta, Yelnando, La 41-1219, Cotia 14 e Acadian, alguma resis­
tência a deiscência e ao acamamento nas variedades I.A.455, Paraná Tardia, Pereira 
Barreto, Aliança e Nova Granada, e resistência à moléstia "pústula bacteriana" na 
variedade C.N.S.. Fatores favoráveis aos característicos altura de primeira inserção das 
vagens, altura da planta e ciclo longo das plantas são encontrados na variedade Aliança. 
A variabilidade dos característicos como côr da semente, tamanho da semente, côr da 
flôr e da pubescência e rachadura da casca da semente foi também observada nessas 
diversas variedades. 

(*) Trabalho apresentado no II Congresso Panamericano de Agronomia, realizado em Piracicaba e São 
Pedro, de 29 de março a 6 de abril de 1954. 

O autor agradece aos Engs. Agrs. Alcides Carvalho, José Gomes da Silva e Neme Abdo Neme, 
pelas sugestões dadas durante o desenvolvimento do trabalho, bem como pela leitura do texto. 

Recebido para publicação em 9 de agôsto de 1954. 
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os problemas relativos às práticas culturais mais aconselháveis em nosso 
meio (5, 6, 7). N o desenvolvimento deste programa numerosas introduções 
de variedades e tipos de soja já foram realizadas, principalmente de países 
onde o seu cultivo é feito em maior escala. Todo este material vem sendo 
plantado em coleções e estudado quanto às possibilidades que oferecem 
(5, 7). 

Nestes últimos anos o cultivo da soja tomou novo impulso em S. Paulo 
notando-se crescente interesse tanto por parte dos lavradores como dos 
industriais. Ampliação dos trabalhos experimentais se tornou necessária, 
tendo-se elaborado vários projetos, principalmente relativos ao melhora­
mento das variedades. 

Novas séries de introduções de mateiral básico foram de novo reali­
zadas nestes últimos anos e deu-se início ao isolamento de linhagens a partir 
da variedade Abura e à hibridação artificial entre esta e algumas outras 
variedades comerciais importadas (7). 

Na elaboração dos novos projetos de melhoramento da soja o Instituto 
Agronômico pôde contar com a preciosa colaboração do Prof. Leonard F. 
Williams que, em 1 9 5 2 , permaneceu durante alguns meses entre nós, estu­
dando problemas relativos ao cultivo da soja em São Paulo. 

O presente trabalho se refere a observações feitas sobre o comporta­
mento de algumas variedades comerciais de recente introdução e também 
sobre a produtividade e característicos gerais de algumas novas variedades, 
em comparação com outras já melhor conhecidas entre nós. 

2 - M A T E R I A L E P L A N O E X P E R I M E N T A L 

Os campos de observação das novas introduções de soja foram subdi­
vididos em três lotes, A, B e C. N o lote A foram incluídos 2 6 0 tipos de 
soja, trazidos pelo Dr. L. F. Williams do Estado de Missouri, E E . U U . ; 
foram plantados em Campinas, cada tipo em uma linha de dois metros. 
Neste lote A se incluíram as linhagens de interesse genético e algumas 
outras espécies de soja. N o lote B, foram plantadas 1 6 variedades comer­
ciais da região sul dos EE.UU., todas elas remetidas pelo Dr. E . Hartwig. 
Estas variedades foram plantadas em forma de ensaio, em blocos ao acaso, 
com duas repetições, sendo os canteiros formados por uma linha de 5 m 
de comprimento. Plantaram-se estas variedades nas Estações Experimen­
tais de Campinas, Ribeirão Preto, Pindorama e Capão Bonito. O lote C 
foi constituído de 1 6 outras variedades colecionadas na Exposição Agro-
Pecuária, realizada pela Cooperativa Agrícola de Cotia em 1 9 5 2 , e cada 
variedade foi plantada em canteiro de quatro linhas, de 5 m, e uma só repe­
tição. Este lote foi instalado em Campinas. 

Em um outro ensaio de novas variedades comerciais para fins indus­
triais, entraram as variedades Abura, Otootan, Seminole, I .A . 455 , La 4 1 -
1 2 1 9 , Nova Granada, Acadian, Paraná Tardia, Yelnando, Pereira Barreto, 
Paraná Precoce e Avaré Precoce. Adotou-se neste ensaio o delineamento 
em blocos ao acaso, com quatro repetições e 1 2 tratamentos. As áreas do 
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ensaio, do bloco e do canteiro foram, de 28 x 29,8 m, 13 x 14,4 m e 2,40 x 
6 m, respectivamente. A área útil do canteiro foi de 1,20 x 6,00 m. As 
sementes das 12 variedades inoculadas com "Legume Aid" , foram plantadas 
nas quatro linhas de 6 m de cada canteiro, com espaçamento de 0,05x0,60 m. 
O plantio e a germinação se deram respectivamente, em 4 e 13 de novem­
bro de 1952 e o desbaste em 19 de dezembro do mesmo ano. Os tratos 
culturais foram os de uma cultura normal. Em 3 de janeiro de 1953, o 
ensaio foi polvilhado com um inseticida indicado contra o ataque da lagarta 
de Laphigma jrugiperda Smith (Abbot). O florescimento das 12 variedades 
se deu em diversas épocas, entre 17 de dezembro de 1952 a 20 de janeiro 
de 1953, e a colheita foi feita no período compreendido entre 10 de feve­
reiro e 20 de abril de 1953. A avaliação da produção foi feita colhendo 
duas linhas centrais de cada canteiro e realizaram-se observações de outras 
características nas linhas de bordadura. 

3 - R E S U L T A D O S O B T I D O S 

D e modo geral obtiveram-se resultados satisfatórios em todos os en­
saios, embora o ano agrícola 1952/53 não tenha corrido muito favorável 
à cultura da soja em São Paulo. 

3.1 - NOVAS INTRODUÇÕES 

Os diversos tipos de soja que constituíram o lote A se mostraram bem 
inferiores às nossas variedades aclimatadas, como Abura, I.A.455 è outras. 

A soja selvagem Glycine ussuriensis Regai & Maack plantada em 
estufa teve desenvolvimento regular. A altura da planta atingiu cerca 
de 0,60 m ; o crescimento é sarmentoso, e o florescimento se deu 80 dias 
após o plantio. As flores apresentam corola branca e estrutura semelhante à 
da soja comum, e o ciclo vegetativo é de 110 a 120 dias. A espécie G.java-
nica L. é perene. A melhor germinação se deu após tratamento das se­
mentes com água quente durante tempos variáveis. Nas condições de 
estufa, sem iluminação artificial, as plantas floresceram nos meses de se­
tembro a outubro, depois continuaram a vegetar durante os meses de 
novembro a fevereiro, voltando a florescer em março. Esta espécie apre­
senta flores de coloração branca e estrutura diferente das da soja comum. 
Seu desenvolvimento é também sarmentoso. Tentou-se a hibridação arti­
ficial entre estas espécies e G. max, porém sem sucesso. Estudos mais de­
talhados sobre estas espécies estão sendo realizados. 

As 16 variedades comerciais americanas que constituíram o lote B, 
germinaram mal e, embora tivessem sido plantadas as mesmas sementes 
em Capão Bonito, Pindorama, Ribeirão Preto e Campinas, apenas nesta 
última localidade foi possível efetuar observações mais detalhadas. Estas 
variedades são precoces, amadurecendo suas sementes cerca de 110 dias 
após o plantio. São pouco produtivas em nossas condições. Apenas sobres­
saiu neste grupo a variedade N 47-3332, que teve produção semelhante 
à da variedade Abura e mostrou relativa resistência ao ataque pelo ne-
matoide produtor das galhas nas raizes (Meloidogyne sp.). A variedade 
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N 47-3332 foi obtida por seleção entre os descendentes de hibridações 
entre as variedades Volstate e Palmetto. A resistência ao ataque de nema-
toide deve ter provindo da variedade Palmetto que também se tem mos­
trado bem resistente. 

N o lote C , a variedade Cotia 14 se mostrou mais promissora, tendo 
produção estimada ao redor de 2.500 kg/ha. O bom comportamento de duas 
novas variedades Aliança e Aliança Preta, também foi observado. A varie­
dade Aliança caracterizou-se por ciclo bem longo, cerca de 180 dias, e pro­
dução estimada ao redor de 3.000 kg/ha. A variedade Aliança Preta, mos­
trou alto conteúdo de óleo na semente. 

As outras características destas novas variedades consideradas pro­
missoras acham-se relacionadas nos quadros 2 e 3. 

3.2-ENSAIO DE VARIEDADES COMERCIAIS PARA FINS INDUSTRIAIS 

N o quadro 1 acham-se reunidos os dados de produção das 12 varie­
dades deste ensaio, cuja análise estatística revelou diferenças significativas 
entre elas para P == 5 % (F = 5,05 e d.m.s. = 610 kg/ha). O coeficiente de 
variação para esse ensaio foi de 18,5%. A análise indicou que a variedade 
Avaré Precoce é menos produtiva que todas as outras restantes. As pro­
duções das variedades Yelnando e Paraná Tardia, foram superiores às das 

QUADRO 1.—Produções médias em kg/ha das principais variedades de soja submetidas 
ao ensaio instalado em Campinas no ano agrícola 19o2/53 

Variedades Produções médias 

Yelnando 
Paraná Tardia 
Nova Granada. 
Abura 
Pereira Barreto 
La 41-1219 . . . 

I. A. 455 
Acadian 
Otootan 
Seminole 
Paraná Precoce 
Avaré Precoce 

kg/ha 

variedades Paraná Precoce e Avaré Precoce. Embora não se tenha notado 
diferenças significativas entre as produções do conjunto de variedades Yel­
nando, Paraná Tardia, Nova Granada, Abura, Pereira Barreto, I.A.455, 
La 41-1219, Acadian, Otootan e Seminole, vê-se pelos dados do quadro 1 
que as variedades Yelnando e Paraná Tardia, se mostraram mais produ­
tivas que as demais. Por outro lado, considerando o "stand" final de todas 
as variedades, verificou-se que as produções das variedades Nova Granada, 
Pereira Barreto, I.A.455, Acadian, Seminole e La 41-1219 foram prejudi­
cadas pelo menor número de plantas, na ocasião da colheita. 
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Os resultados de ensaios instalados em outras localidades mostraram 
que as variedades Nova Granada, Pereira Barreto, I.A.455 são mais pro­
dutivas em relação à variedade Abura, que está em distribuição atualmente 
aos lavradores. 

Assim, pode-se concluir, embora preliminarmente, que as variedades 
Nova Granada, Paraná Tardia, Pereira Barreto, I.A.455, Yelnando e La 
41-1219 foram as mais produtivas nas condições deste ensaio. 

4 - V A R I A B I L I D A D E D O S C A R A C T E R E S D E A L G U M A S 
V A R I E D A D E S E S T U D A D A S 

A variabilidade dos caracteres de 18 variedades comerciais de soja foi 
estudada a fim de melhor caracterizá-las. 

4.1 - CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS E GENÉTICAS 

A cultura da soja deve ser mecanizada para que se obtenha rendimento 
econômico. Por este motivo, nos trabalhos de melhoramento de soja, de­
ve-se sempre levar em conta os seguintes característicos agronômicos : in-
deiscência das vagens, menor acamamento e localização elevada da pri­
meira inserção das vagens nas plantas. Sabe-se que estes característicos 
são hereditários (11) e verificou-se que eles são encontrados nas variedades 
Aliança, I.A.455, Nova Granada, Pereira Barreto e Paraná Tardia. 

A altura da planta, o tamanho da semente e o ciclo vegetativo têm 
alguma relação com o fator produção (1, 4, 9, 10, 11), motivo pelo qual 
foram também estudados. 

A coloração preta e o tipo de rachadura que as variedades Paraná 
Tardia, Nova Granada e Aliança apresentam na casca da semente são fatores 
que depreciam o produto no comércio. A coloração da flor e da pubescência 
e o tipo de crescimento das plantas têm importância no controle do tra­
balho de hibridação (11). Estes característicos acham-se relacionados no 
quadro 2, para as variedades em observação. 

Estes dados foram obtidos através de amostras tiradas ao acaso, de 
10 a 30 plantas conforme o característico a investigar. Usou-se escala de 
pontos variando de um a cinco para os característicos deiscência e acama­
mento. Os pontos foram dados subjetivamente, um para plantas que apre­
sentam deiscência mínima ou pouco acamadas, e cinco para as que apre­
sentam deiscência máxima e acamamento em grau elevado. 

4.2 - RESISTÊNCIA ÂS MOLÉSTIAS E PRAGAS 

Dentre as pragas que atacam a soja, merece especial atenção o nema-
toide Meloidogyne sp. que produz galhas nas raízes. Vários ensaios foram 
realizados para observar o grau de resistência das diversas variedades de 
soja ao ataque desse nematoide em nossos solos. Os resultados destes tra­
balhos (8) mostraram a relativa resistência das variedades La 41-1219 e 
Palmetto ao ataque deste nematoide. Entretanto, estudos posteriores vie-
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ram mostrar que a variedade La 41-1219 é susceptível ao nematoide em 
certas regiões do Estado de São Paulo, principalmente em Bauru e Terra 
Roxa que apresentam solo do tipo arenoso. O quadro 3 contém os resulta­
dos de observações feitas em Campinas até a presente data sobre a resis­
tência das variedades em observação. Os pontos atribuídos, relativos à 
resistência aos nematoides das 18 variedades comerciais, correspondem a 
médias dos pontos dados a centenas de plantas, de acordo com o tamanho 
das galhas formadas na raiz, adotando a escala de um a cinco, o valor um 
sendo dado quando o ataque foi mínimo e cinco quando foi máximo. 

QUADRO 3.—Grau de resistência a moléstias e composição química de algumas variedades 
de soja estudadas no Instituto Agronômico de Campinas 

Resistência à Resistência ao 
Óleo (**) Variedade pústula bac­ ataque de Óleo (**) Proteína 

teriana (*) nematoide (*) 

pontoa pontos % % 
Abura . . . . . 3,4 5,0 18,9 44,4 
Otootan . . . . 1,2 4,0 16.4 40,3 
Seminole . . _. . . 1,5 3,0 
Palmetto . 1,2 1,5 18,8 38,6 
C N . S . 1,0 3,5 19,9 37,6 
I.A.455 2,0 2,5 18,0 42,7 

Acadian .. . 2,0 3,0 20,5 39,8 
La 41-1219 2,0 1,7 20,0 40,7 
Nova Granada— 1,8 2,5 18,1 40,4 
Yelnando . _ 2,5 3,0 20,2 39,1 
Paraná Tardia . . 2,1 2,5 18,2 42,5 
Pereira Barreto _ . . - 1,5 2,5 17,7 43,7 

Paraná Precoce _. 2,0 3,5 
Avaré Precoce . . _ 2,0 3,5 
Cotia 14 2,2 2,5 20,1 39,8 
Aliança . . . . . . 1,8 2,5 18,6 41,0 
Aliança Preta . . 1,8 3,0 21,5 39,5 
N 47-3332. . . . . 1,3 1,7 

(*) Na escala de pontos usada, o valor 1 (um) corresponde à resistência máxima e o valor 5 (cinco) à resis­
tência mínima. 

{**) Porcentagem média de análises efetuadas na secção de Tecnologia Agrícola do Instituto Agronômico 
de Campinas e no laboratório de Anderson Clayton & Cia. Ltda. 

A moléstia "pústula bacteriana" causada por Xanthomonas phaseolis 
var. sojensis (Hedges) (Stan) Burkholder, ocorre nas folhas da soja, resul­
tando em manchas necrosadas de pequena gravidade. Todavia estas áreas 
necrosadas podem servir de fonte de inoculo para o ataque por outra bac­
téria que ocasiona a moléstia conhecida por "wild fire" e causada por Pseu-
domonas tabaci (Wolf & Forster) Stevens, de maior gravidade (10). 

Já se demonstrou (2) que a resistência à pústula bacteriana é contro­
lada por um par de fatores genéticos, encontrados na variedade C N . S . 
A relativa resistência de diversas variedades a esta moléstia, observada em 
nosso meio, acha-se no quadro 3. Por esse quadro vê-se que a variedade 
Abura se mostrou a mais susceptível e a variedade C N . S . a mais resis­
tente. 



SOYBEAN IMPROVEMENT IN SÃO PAULO 

SUMMARY 

The present paper reports preliminary data on the behavior of a group of soybean 
varieties obtained in experiments carried out by the Genetics Division of the Instituto 
Agronômico de Campinas. Seeds of these varieties were collected in various parts of 
the state or introduced from foreign countries. Results of a field trial with commercial 
varieties, as well as observations on the agronomical characters of some of the most 
promising types, are included. 

Most of the newly introduced varieties were inferior to Abura, the variety recom­
mended by the Secretaria da Agricultura for planting in the state of São Paulo. The 
varieties Paraná Tardia and Yelnando gave high yelds, and those of the varieties Nova 
Granada, Pereira Barreto, IA 455, and La 41-1219 could not be measured accurately 
because their plots had a low stand. 

Observations on the agronomical characters of 18 varieties were made at Campinas. 
Resistance to root-knot (Meloidogyne sp.) was found in Palmetto and La 41-1219 ; high 
oil and protein content was found in Aliança Preta, Yelnando, La 41-1219, Cotia 14, 
and Acadian ; non-shattering and resistance to lodging was found in IA 455, Paraná 
Tardia, Pereira Barreto, Aliança and Nova Granada: CNS showed resistance to bac­
terial pustule. Favorable factors for plant size, height of insertion of first branch, and 
late maturity were found in Aliança Preta. Characteristicis such as color of seed coat, 
flower color, pubescence color, seed size, and cracking of seed coat were recorded for 
most varieties 
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